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Resumo:
O presente artigo mostra, a partir da abordagem interdisclipinar, o desenvolvimento

da convivialidade sadia dos integrantes do  Colégio Invisível da Conviviologia (CIC),
no contexto das relações holocármicas. A metodologia consistiu em pesquisa biblio-
gráfica  relativa  às  especialidades  Conviviologia,  Autopesquisologia,  Evoluciologia,
Pensenologia, Paradireitologia e Pararreurbanologia; na elaboração, no preenchimento
e na análise de resultados de questionário para autoinventário conviviológico no qual
foram incluídas as especialidades Autodesassediologia, Cosmoeticologia, Interassisten-
ciologia e Interconscienciologia; e identificação de aspectos convergentes entre as au-
topesquisas e reciclagens realizadas pelos autores. São abordados a inter-relação e o si-
nergismo entre  a  Conviviologia  e  as  especialidades estudadas,  casuísticas  pessoais,
técnicas de reciclagem utilizadas e os resultados alcançados. A conclusão foi a consta-
tação da necessidade de investimento contínuo na capacitação assistencial para a evo-
lução pessoal e grupal.

Abstract:
Based  on  an  interdisciplinary  approach,  this  article  shows  the  development  of

healthy  conviviality  among  the  members  of  the  Invisible  College  of  Conviviology
(ICC), within the context of holokarmic relationships. The methodology consisted of
bibliographic research related to the specialties  conviviology, self-researchology,  evo-
lutiology,  thosenology,  paralaw and  parareurbanology,  preparation,  completion and
analysis of the results of a questionnaire for the conviviological self-inventory includ-
ing the specialties self-deintrusionology, cosmoethicology, interassistantiology and in-
terconscientiology, and identification of converging aspects between self-research and
recycling processes carried out by the authors. The article addresses the interrelation-
ship and synergism between conviviology and the studied specialties, personal cases,
recycling techniques used, and the results achieved. The conclusion was the evidence
of the need for continuous inputs in assistantial qualification for personal and group
evolution.

Resumen:
El presente artículo muestra, a partir del abordaje interdisciplinar, el desenvolvi-

miento de la convivencia saludable de los integrantes del Colegio Invisible de la Con-
Artigo recebido em: 31.12.2020.
Aprovado para publicação em: 21.04.2021.

Conscientia, 25(3): 423-435, jul./set., 2021 Correia, Afrânia; & et al.   Crescendo Teático da Convivialidade 
Sadia em Prol das Reurbanizações Extrafísicas.



424

viviología (CIC), en el contexto de las relaciones holocármicas. La metodología consis-
tió en investigación bibliográfica relativa a las especialidades  Conviviología, Autoin-
testigaciología,  Evoluciología,  Pensenología,  Paraderechología  y  Pararreurbanolo-
gía; en la elaboración, llenado y análisis de resultados de cuestionarios para autoinven-
tario conviviológico en el cual fueron incluidas las especialidades Autodesasediología,
Cosmoeticología, Interasistenciología e Interconcienciología; e, identificación de as-
pectos convergentes entre las autoinvestigaciones y reciclajes realizados por los auto-
res. Son abordadas la interrelación y el sinergismo entre la Conviviología y las especia-
lidades estudiadas, casos personales, técnicas de reciclaje utilizadas y los resultados
alcanzados. La conclusión fue la constatación de la necesidad de inversión continua en
la capacitación asistencial para la evolución personal y grupal.

INTRODUÇÃO

Objetivo.  O objetivo do artigo é apresentar a qualificação da convivialidade sadia dos pesquisadores

e integrantes do Colégio Invisível da Conviviologia (CIC), nos contextos egocármico, grupocármico e poli-

cármico, inter-relacionando às especialidades Autopesquisologia, Evoluciologia, Pensenologia, Paradireito-

logia e Pararreurbanologia. 

Metodologia.  A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica para o estabelecimento de relações

entre a Conviviologia e as especialidades supracitadas; o compartilhamento das anotações referentes à auto-

experimentação  dos  laboratórios  conscienciais  dos  integrantes  do  grupo;  a  elaboração,  preenchimento

e análise, por meio de tabela, dos resultados de questionário para autoinventário conviviológico no qual fo-

ram avaliadas as especialidades Autodesassediologia,  Cosmoeticologia,  Interassistenciologia e Interconsci-

enciologia, além daquelas citadas no objetivo deste artigo; identificação de aspectos convergentes nas auto-

pesquisas e nos processos de autorreciclagem.

Estrutura. O artigo apresenta 4 seções:

1.  Trinômio  Autopesquisologia-Conviviologia-Evoluciologia.  Conceitua convivialidade e conviviólo-

go, relacionando a especialidade ao contexto da Autopesquisologia e Evoluciologia.

2. Casuísticas e técnicas favorecedoras da convivialidade sadia. Aborda 3 casuísticas.

3. Inter-relações: especialidades conscienciológicas e a Conviviologia. Evidencia a condição interdis-

ciplinar da Conviviologia. 

4. Resultados alcançados. Enfatiza a convergência aferida pelo questionário aplicado e destaca a neces-

sidade da manutenção de autorreciclagens. 

I. TRINÔMIO AUTOPESQUISOLOGIA-CONVIVIOLOGIA-EVOLUCIOLOGIA

Conviviologia. Conforme Vieira (2007, p. 177 e 178):

A Conviviologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos e pesquisa da
vida comum, diária, e da comunicabilidade consciencial relativa à dinâmica das inter-rela-
ções estabelecidas entre as consciências ou princípios conscienciais, encontradiços e coe-
xistentes  em qualquer dimensão,  e respectivas  consequências holocármicas  e  evolutivas
(Vieira, 2007, p. 177 e 178).

Argumentação. As inter-relações do convívio atuam no processo evolutivo de modo essencial na jorna-

da de cada consciência, tanto na dimensão intrafísica, desde a concepção até a dessoma, quanto na dimensão

extrafísica, oportunizando o intercâmbio e o compartilhamento de experiências entre as consciências.

Ampliação. Segundo a Evoluciologia, na dimensão extrafísica, as consciências se agrupam por afinida-

de pensênica, cosmoética e interesses em comum. A ressoma possibilita a ampliação do convívio com níveis
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evolutivos,  padrões  pensênicos  e  cosmoéticos  diferentes,  viabilizando  as  recomposições  grupocármicas

e assim promovendo upgrades evolutivos.

Minipeça. Por meio da autopesquisa, a consciência pode reciclar a maneira de lidar consigo mesma,

com todos os princípios conscienciais e mecanismos do Cosmos, tornando-se minipeça atuante no Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial, potencializando a interassistência capaz de promover reurbani-

zações intra e extrafísicas.

Qualificação. Pela Autopesquisologia, a autorreeducação e a vontade habilitam a consciência a escolher

e aplicar os princípios da convivência sadia no cotidiano, qualificando os pensamentos, as intenções, as emo-

ções, as energias e os comportamentos, ressaltando o papel do conviviólogo. 

Técnico. O conviviólogo é “a conscin especialista da Conviviologia, dedicado à comunicabilidade cons-

ciencial ou à dinâmica das inter-relações estabelecidas entre consciências ou princípios conscienciais, coexis -

tentes em qualquer dimensão, e os holocármicos e evolutivos consequentes” (Vieira, 2004, p. 97).

Convergência. Os autores buscaram, por meio da técnica do levantamento dos trafores individuais, in-

vestigar, identificar, analisar e compreender os atributos, competências e qualidades positivas pessoais. Eis,

na Tabela 1, enumerados, em ordem alfabética, 36 trafores pessoais comuns ou convergentes dos integrantes

do CIC (Ano-base: 2020) relativos à qualificação da convivialidade:

TABELA 1 - TRAFORES CONVERGENTES DOS INTEGRANTES DO CIC (ANO-BASE: 2020) 

Nº Trafor Nº Trafor Nº Trafor
01. Acolhimento 13. Coragem 25. Objetividade
02. Adaptabilidade 14. Criatividade 26. Pacificidade
03. Afetividade 15. Determinação 27. Parapsiquismo
04. Altruísmo 16. Disponibilidade 28. Persistência
05. Amparabilidade 17. Empatia 29. Prestatividade
06. Antiofensividade 18. Força presencial 30. Proatividade
07. Assistencialidade 19. Generosidade 31. Resiliência
08. Auto-organização 20. Humor cosmoético 32. Respeito
09. Compassividade 21. Liderança 33. Responsabilidade
10. Comprometimento 22. Maturidade assistencial 34. Serenidade
11. Comunicabilidade 23. Motivação 35. Tolerância
12. Conscienciofilia 24. Neofilia 36. Vitalidade

 

Sinergismo. A convergência sinérgica espiralada do trinômio Autopesquisologia- Conviviologia-Evolu-

ciologia  permite à conscin determinada e traforista a mudança gradual no patamar evolutivo consciencial

e a atuação interassistencial no processo de reurbanização.

 

II. CASUÍSTICAS E TÉCNICAS FAVORECEDORAS DA CONVIVIALIDADE SADIA

 

Anticonflitividade.  A consciência, ao reciclar traços disfuncionais e potencializar os pontos positivos,

estabelece o autodesassédio, supera os auto e heteroconflitos e torna-se apta ao convívio sadio.

Gescons. Os resultados obtidos com as reciclagens pessoais podem ser divulgados por meio de verbetes,

artigos, livros, cursos e palestras, contribuindo para a melhoria de outras consciências por meio do exempla-

rismo pessoal cosmoético.
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Casuísticas. Seguem, em ordem funcional, 3 casuísticas de integrantes do CIC quanto às reciclagens in-

traconscienciais que geraram efeito positivo na convivialidade consigo e com o grupo de convívio.

Casuística 1. A autora-experimentadora publicou o primeiro verbete na Enciclopédia da Conscienciolo-

gia, denominado Síndrome do Silêncio Autodepreciativo (Correia, 2018, p. 20.717 a 20.724), visando o auto-

enfrentamento do bloqueio decorrente do traço da rigidez na expressão da pensenidade. A rigidez conscienci-

al prejudica o auto e o heteroconvívio, podendo gerar autodepreciação, vazio existencial e dificuldades na

formação de vínculos afetivos, comprometendo a interassistência.

Valores. Nesse contexto, emergiu a necessidade de trabalhar a autoafetividade estabelecendo a recone-

xão com os valores intermissivos, por meio da assunção de trafores e da responsabilização pelo próprio bem-

-estar, culminando no verbete Construção do Autoafeto (Correia, 2019). As autossuperações indicam a linha

de estudo da Conviviologia, tendo em vista a meta prioritária, desenvolver a flexibilidade consciencial e atin-

gir perfil mais empático, próximo dos sentimentos mais elevados da maturidade afetiva.

Casuística 2. A pesquisadora vem experimentando melhor aproveitamento das oportunidades assistenci-

ais por meio do desenvolvimento de posturas e atitudes mais fraternas, propiciando melhor qualidade na rela-

ção afetiva com o grupocarma multidimensional.

Dinamismo. Desde a escrita do primeiro verbete, intitulado Autorreciclagem Afetiva (Monteiro, 2018,

p. 3.941 a 3.945), aceleraram-se as reciclagens no período, alçando neopatamares na docência consciencioló-

gica, assistência mais ostensiva à mãe, mais foco nas autorreciclagens e produção de gestações conscienciais.

Casuística 3. A autora teve, durante aula com base no paradigma consciencial, projeção retrocognitiva

sadia, na qual se visualizou em praça carregando uma criança, supostamente a filha. Estava cercada de pesso-

as com trajes coloridos, olhava para a criança quando, de repente, houve um tumulto, pessoas se agredindo,

e a menina foi sequestrada e levada para o deserto.

Conexão. Ao voltar para a vigília física e refletir sobre a projeção, levantou a hipótese do fato gerador

do desequilíbrio emocional da síndrome da mãe superprotetora nesta existência  seja  trauma de retrovida,

tema associado à escrita do artigo Autossuperação da Síndrome da Mãe Superprotetora (Cavalli, 2020).

Afetividade. As  casuísticas  mostram que as  pesquisadoras  realizaram reciclagens intraconscienciais

e existenciais relacionadas à área da afetividade por meio da visão autocrítica e da compreensão da necessi -

dade de mudanças quanto a valores e posturas nas relações de convívio consigo e com o grupocarma a fim de

torná-las mais sadias, resultando na produção de artigo e verbetes.

Ferramentas.  Eis, enumerados com respectivos esclarecimentos, em ordem alfabética, 6 exemplos de

técnicas, procedimentos e condutas aplicadas por integrantes do CIC para a qualificação da convivência con-

sigo e com os outros.

1.  Autoconsciencioterapia. “A técnica do enfrentamento do mal-estar é o conjunto de procedimentos

aplicados pelo autoconsciencioterapeuta a partir da identificação de sensação desagradável, desconforto, in -

cômodo, constrangimento, insatisfação ou indisposição pessoal, de modo a estabelecer a área principal do

problema, a própria parapatologia ou autotrafar a ser tratado” (Takimoto, 2006 p. 20). A utilização dessa téc-

nica em situações de conflito propicia a manifestação individual pautada na autocriticidade e no autocompro-

metimento com a realização das autorreciclagens necessárias, evitando a terceirização da responsabilidade

pelos problemas ocorridos na dinâmica da equipe.

2. Autoinvestigaciologia. “A técnica da checagem pensênica é o conjunto de procedimentos aplicados

pelo evoluciente para o autodiagnóstico da natureza e dos padrões de pensamentos, sentimentos e energias

conscienciais, em determinado momento, por meio do autodiscernimento e parapsiquismo” (Takimoto, 2006,
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p. 23). O emprego dessa técnica por parte de cada participante visa ao autodesassédio e ao desenvolvimento

da ortopensenidade em benefício da harmonia grupal.

3.  Autopesquisologia. O diário autopesquisístico conscienciológico é o uso de “caderno de campo de

autoconhecimento redigido pela conscin lúcida, homem ou mulher, objetivando o estudo da manifestação

pessoal integrada, com vistas à otimização evolutiva” (Neves, 2018, p. 8.589). O objetivo principal é a prio-

rização da cientificidade nas autopesquisas, a fim de reciclar comportamentos e produzir gestações conscien-

ciais individuais e grupais na especialidade Conviviologia.

4. Autorreeducaciologia. “A autorreeducação conviviológica é o ato ou ação autoinstrutiva contínua da

conscin lúcida, homem ou mulher, de capacitação, aprimoramento e qualificação da coexistência diuturna, de

modo interassistencial, pacífico e cosmoético, proporcionando relações interconscienciais mais harmoniosas”

(Scarpari, 2020). Foi estabelecido, na equipe, o compromisso de manter o bom humor e a leveza durante as

reuniões, na realização das atividades e nos momentos de decisão.

5. Conviviologia. “O binômio admiração-discordância é o ato de conjuntamente manter pontos de vista,

inclusive filosóficos, distintos, entre as conscins e enfatizar os trafores acima dos trafares alheios” (Vieira,

2018, p. 4.806). Para a melhor aplicação desse binômio, o grupo está se empenhando na autoexposição

e acolhimento das ideias de modo claro, atento e empático.

6. Mentalsomatologia. A técnica dos pilares da Conscienciologia é o procedimento de “empilhamento

de 7 ideias ou diretrizes básicas para sustentar a construção do conhecimento interativo, sinérgico, sintético

e prático de assunto relevante para a consciência evoluir dinamicamente no Cosmos” (Vieira, 2004, p. 137).

Essa técnica foi utilizada com a finalidade de otimização dos potenciais já desenvolvidos, investimento mais

intenso na convivialidade e nas gestações conscienciais.
 

Proveitos.  O grupo tem observado aumento na maturidade nas interações, maior facilidade na tomada

de decisões em prol da qualificação da interassistencialidade e da produção gesconológica.

 

III. INTER-RELAÇÃO: ESPECIALIDADES CONSCIENCIOLÓGICAS E A CONVIVIOLOGIA

 

Interdisciplinaridade. A Conscienciologia agrega subáreas de estudos que interagem, dialogam, se ex-

pandem e, não raro, se complementam. 

Diálogo. Nesse sentido, Autopesquisologia, Evoluciologia, Pensenologia, Paradireitologia e Pararreur-

banologia interagem com a  Conviviologia visto que as inter-relações pessoais, multiexistenciais, multidi-

mensionais se apoiam nas especialidades citadas.

Qualificação. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 16 condições, listadas em ordem alfa-

bética, dos qualificadores pertinentes à correlação entre autopesquisa e convivialidade:

01. Abandono do ego.

02. Autoafeto.

03. Autoesforço na consolidação das reciclagens.

04. Autoexposição.

05. Autoposicionamento sadio.

06. Autorreflexão.

07. Bom humor.

08. Conscienciometria.

09. Cosmoética.
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10. Descrença para maior assertividade.

11. Desdramatização.

12. Disciplina pessoal.

13. Hábitos saudáveis.

14. Organização.

15. Postura retributiva e traforista.

16. Trabalho junto aos amparadores.

 

Benefícios. Sob o enfoque da Evoluciologia, eis por exemplo 12 benefícios, dispostos em ordem alfa-

bética, à conscin homem ou mulher interessada na autopesquisa da convivialidade:

01. Acesso à holomemória.

02. Ampliação da rede interassistencial.

03. Autossuperação das patologias.

04. Destemor.

05. Identificação dos traços conscienciais (trafor, trafar, trafal).

06. Melhora da saúde holossomática.

07. Minimização de erros, enganos e omissões deficitárias.

08. Ponderação.

09. Potencialização dos atributos mentaissomáticos.

10. Qualificação do convívio grupal.

11. Sinceridade.

12. Vivência de extrapolacionismos parapsíquicos.

 

Evolução. Evoluir é condição imprescindível para a melhoria no convívio grupal. A autopesquisa favo-

rece a evolução auxiliando a conscin nas reflexões e tomadas de decisões embasadas na lei de causa e efeito

e no princípio da inseparabilidade grupocármica.

Instrumentos. A Conscienciologia disponibiliza recursos e instrumentos favorecedores da autorreeduca-

ção conviviológica. Seguem 10 exemplos organizados em ordem alfabética:

01. Anotações pessoais.

02. Autoconscienciometria.

03. Cursos diversos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs).

04. Dinâmicas parapsíquicas.

05. Domínio das energias.

06. Escrita tarística.

07. Reflexões pessoais.

08. Tenepes.

09. Tertúlia conscienciológica.

10. Voluntariado conscienciológico.
 

Desafios. O convívio entre as consciências oferece desafios quanto à teática, ao traforismo e ao trabalho

em equipe, inspirados pela equipex evolutiva, devendo o intermissivista atilado à proéxis estabelecer priori -

dades evolutivas, aprimorar o autodiscernimento, ampliar a visão multidimensional e multiexistencial e o ní -

vel de cosmoeticidade.
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Tempo. Pela Pensenologia, o holopensene grupal oportuniza as reciclagens pessoais e é fundamental va-

lorizar o tempo na dimensão intrafísica para o convívio exemplarista junto aos companheiros evolutivos. 

Reciclagem. Nesse contexto, a renovação e a qualificação de pensamentos, sentimentos e energias de-

sencadeiam mudanças de hábitos e comportamentos nos círculos de inter-relações e favorecem a evolução

em grupo. 

Paraorganização. O Paradireito e a Paradiplomacia embasam as regras parassociais criadas pelas cons-

ciências mais evoluídas no gerenciamento dos grupos evolutivos. O Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial estrutura-se a partir de comunexes avançadas que emanam a megafraternidade.

Neopatamar. A reflexão sobre a moral cósmica promove o alinhamento da conduta da consciência pré-

-serenona com o fluxo da  Paradireitologia  e motiva a convivialidade fundamentada na Paradiplomacia.

A Cosmoética estabelece o melhor e mais evolutivo para o maior número de pessoas.

Estado Mundial. A convergência entre nações de modo pacífico, democrático, humanizado, em função

da convivialidade harmoniosa na sociedade humana objetiva a evolução em comum e traz em si o fundamen-

to do Estado Mundial.

Pararreurbanologia. Segundo Vieira (2004, p. 245), “a reurbex, ou reurbanização extrafísica, é a mu-

dança para melhor dos ambientes e comunidades extrafísicas doentias, anticosmoeticamente degradados, pa-

trocinada pelos Serenões, com a finalidade de higienizar o holopensene intrafísico das áreas da Socin sobre

as quais exercem influência antievolutiva e deletéria para a Humanidade”. 

Reeducação. As consciências reurbanizadas, carentes de todo tipo de reeducação, têm na ressoma opor-

tunidade de conviver com diferentes tipos de consciências, beneficiando-se da tarefa do esclarecimento.

Reurbin.  As restaurações dos ambientes e comunidades intrafísicas antes estigmatizadas, favorecidas

pelas reurbexes, melhoram a condição física, ambiental e social, oportunizando reciclagens existenciais.
 

Do ponto de vista da Conviviologia, a dinâmica das inter-relações conscienciais estabeleci-
da entre consréus, vítimas e algozes é favorecida quando se intensificam as reurbanizações
extrafísicas – as reurbexes – e as consequentes reurbanizações intrafísicas – as reurbins. As
mudanças dos holopensenes extra e intrafísicos propiciam a expansão do microuniverso
íntimo de cada consciência predisposta para melhor convivência (Vieira, 2004, p. 195).
 

IV. RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

Autoinventário.  Consoante às reflexões e aos questionamentos íntimos sobre atributos, habilidades,

qualidades, aptidões conviviológicas baseados nas relações das especialidades afins com a Conviviologia, os

autores avaliaram, por meio de questionário investigativo, a identificação do nível pessoal de convivialidade.

Questionário. O questionário para autoinventário conviviológico, no Apêndice 1, após as indicações bi-

bliográficas, é o recurso, ferramenta, instrumento para autoaferição da coexistência sadia, organizado em 40

questões fechadas,  tipo sim ou não,  qualitativas e organizadas em 10 seções relacionadas a especialidades

conscienciológicas com o objetivo de levantamento de dados do convívio cotidiano do autopesquisador. 

Especialidades.  As 40 questões do questionário não estão distribuídas de maneira uniforme. São 3 no

item Autodesassediologia, 8 em Autopesquisologia, 2 em Cosmoeticologia, 1 em Evoluciologia, 6 em Inte-

rassistenciologia, 9 em Interconscienciologia, 2 em Paradireitologia, 5 em Parapercepciologia, 2 em Pa-

rarreurbanologia e 2 em Pensonologia.

Instrumento. A elaboração do questionário se deu por intermédio de pesquisas em artigos, livros e ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia relacionados ao tema Conviviologia a fim de realizar as tabula-
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ções e o levantamento de dados qualitativos de 9 autopesquisadores integrantes do Colégio Invisível da Con-

viviologia (Ano-base: 2020), estabelecendo a relação do conteúdo estudado com as autopesquisas.

Resultados. O trabalho autoinvestigativo, por meio do questionário, foi aferidor de reciclagens consoli -

dadas, em andamento, novos investimentos a serem postos em prática e metas ainda a serem atingidas. A re-

levância dos achados está contemplada na Tabela 2. 

 

TABELA 2 – TABULAÇÃO DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO PARA O AUTOINVENTÁRIO

CONVIVIOLÓGICO DOS INTEGRANTES DO CIC (ANO-BASE: 2020) 
Seção Especialidade Quantia de per-

guntas da seção
Quantia de

respostas SIM
Quantia de

respostas NÃO
Quantia de res-

postas em branco

A Autodesassediologia 03 22 00 05
B Autopesquisologia 08 56 08 08
C Cosmoeticologia 02 8 10 00
D Evoluciologia 01 04 05 00
E Interassistenciologia 06 36 14 04
F Interconscienciologia 09 60 17 04
G Paradireitologia 02 18 00 00
H Parapercepciologia 05 31 14 00
I Pararreurbanologia 02 13 04 01
J Pensenologia 02 12 06 00
 

Análise. Após a análise das respostas do questionário, o grupo verificou que houve um nível significati-

vo de autorreciclagens já alcançadas, considerando que das 10 especialidades apenas duas não foram supera-

vitárias, Cosmoeticologia e Evoluciologia. 

Decantação.  O investimento intenso,  principalmente  por  meio da autopesquisa,  na decantação ego-

cármica consiste na análise apurada das próprias habilidades e competências funcionais, por meio das técni -

cas e procedimentos aplicados pelos pesquisadores, repercute na qualificação assistencial e consequentemen-

te nas interações de convívio. 

Convergências. Analisando o resultado alcançado, as convergências indicam patamar satisfatório no ní-

vel de reciclagens dos integrantes, agrupadas em ordem alfabética nos 2 itens seguintes:

1. Comprometimento. A autopesquisa consciencial tem sido mantida com perceptível mudança positiva

do perfil  autopesquisístico, autorreciclogênico e ortoconviviológico. É consenso que o comprometimento

com a autorreurbanização é peça fundamental qualificadora em prol das reurbanizações extrafísicas, por

meio da interassistencialidade universalista. 

2. Ferramenta. Predomina entre os integrantes do colégio a conduta traforista enquanto ferramenta para

o autodesassédio e favorecimento do convívio sadio fomentado pelo voluntariado conscienciológico, a práti-

ca da tenepes e a produção de gestações conscienciais.

Continuísmo. Observa-se pela presença das respostas em branco e nas especialidades em que o resulta -

do foi deficitário, a necessidade de investimento contínuo em autorreciclagens com finalidade qualificadora

do convívio multidimensional, tais quais as 7 enumeradas em ordem alfabética:

1. Análise. Mapeamento da sinalética energética parapsíquica para qualificar a interassistencialidade.

2. Autocoerência. Avaliação frequente da autocoerência teática nas relações interpessoais.
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3. Autorresponsabilidade. Inserção de cláusula favorecedora da convivialidade sadia no Código Pesso-

al de Cosmoética (CPC).

4. Cosmoética. Aplicação de técnica avançada de Cosmoeticologia nas interações de convívio.

5.  Cosmovisão.  Investimento na interculturalidade a fim de ampliar a cosmovisão interassistencial no

convívio com a diversidade.

6. Projetabilidade. Prática de técnicas projetivas para ampliar a lucidez multidimensional.

7. Requisito. Maior investimento na tridotação consciencial: intelectualidade, parapsiquismo e comuni-

cabilidade.

 

Qualificação. Com base nos dados acima, a meta comum estabelecida foi o investimento nas renova-

ções íntimas visando à reciclagem intraconsciencial de modo integral: holossomático, multiexistencial, mul-

tidimensional e interdisciplinar em relação às especialidades conscienciológicas, sobretudo naquelas em que

o resultado mostrou-se ainda insuficiente, a fim de melhor qualificarmos a interassistencialidade teática, ca-

racterística do trabalho ombro a ombro com os amparadores atuantes na reurbanização extrafísica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

Desafio. A proposta do artigo foi desafiante pelo fato de proporcionar a convergência de reciclagens, no -

vos posicionamentos e laboratórios conscienciais compartilhados entre os integrantes do colégio. 

Cosmovisiologia. Alcançado o objetivo de apresentar a qualificação da convivialidade sadia dos pesqui-

sadores e integrantes do Colégio Invisível da Conviviologia, nos contextos egocármico, grupocármico e poli-

cármico, inter-relacionando as especialidades Autopesquisologia, Evoluciologia, Pensenologia, Paradireito-

logia e  Pararreurbanologia,  observou-se  a  ampliação  da  cosmovisão  por  meio  da  autorreeducação

conviviológica sendo processo ininterrupto.

Capacitação. Nesse sentido e em consequência disso, o desenvolvimento contínuo da autopesquisa e da

autocapacitação integra-se às demais especialidades conscienciológicas, favorece o diálogo entre os saberes

necessários à qualificação de pensenes, o exercício da cosmoética, o convívio em homeostase e a vivência

das contribuições para as reurbanizações intra e extrafísicas.
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APÊNDICE 1
QUESTIONÁRIO PARA AUTOINVENTÁRIO CONVIVIOLÓGICO

Definição. O questionário para autoinventário conviviológico é o recurso, ferramenta, instrumento para

autoaferição da coexistência sadia, organizado em 40 questões fechadas, tipo sim ou não, qualitativas e orga-

nizadas em 10 seções relativas a especialidades conscienciológicas com o objetivo de levantamento de dados

do convívio cotidiano do autopesquisador.

A. Autodesassediologia:

01. Seus trafores são ferramentas para a autodesassedialidade?

02. Utiliza técnicas de autodesassédio favorecedoras de convívio sadio?

03. Seus trafores aumentam o nível de sua desperticidade?

B. Autopesquisologia:

04. Você tem aplicado e mantido a autopesquisa?

05. Nota-se alteração a maior de seu perfil autopesquisístico, autorreciclogênico e ortoconviviológico?

06. Estabeleceu e mantém rotina útil para autopesquisa e equilíbrio da convivência consigo e com os de -

mais a seu redor?

07. Você está afinizado(a) com seu microuniverso interior? Reconhece-se como consciência plena e em

processo evolutivo?

08. O autorrespeito é balizador para a convivialidade sadia?

09. Por meio da autopesquisa, já identificou sua programação existencial?

10. Suas autorreciclagens conduzem à autorreeducação profilática de crenças limitantes e estagnadoras,

impeditivas de convivialidade sadia?

11. Percebe em si vontade inabalável nos autoesforços evolutivos conviviológicos?

C. Cosmoeticologia:

12. Aplica técnica avançada de Cosmoeticologia nas interações de convívio?

13. Elaborou seu Código Pessoal de Cosmoética (CPC) inserindo cláusula conviviológica?

D. Evoluciologia:

14. Faz balanço frequente de sua condição de autocoerência teática nas relações interpessoais?

E. Interassistenciologia:

15. Você é voluntário conscienciológico?

16. Você é docente da Conscienciologia?

17. É praticante da tenepes?

18. Já produziu gestações conscienciais?

19. Já avaliou o percentual de retribuição aos aportes recebidos ao longo de sua vida?

20. O conteúdo dos itens anteriores nesta seção impacta positivamente a qualidade do convívio cotidiano

com as demais consciências?

F. Interconscienciologia:

21. Considera-se apto(a) para cultivar amizade sadia?

22. Tem vivência atual de dupla evolutiva?

23. Mantém interações sociais evolutivamente superavitárias?
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24. A complexidade natural das interações pessoais favorecem a autopesquisa?

25. Emprega técnica específica na manutenção da homeostase nas interações diuturnas?

26. Percebe algum nível de recomposição grupocármica no convívio?

27. Atua em atividades voltadas para a policarmalidade?

28. Exerce positivamente a fitoconvivialidade e a zooconvivialidade?

29. Considera-se um amparador intrafísico?

G. Paradireitologia:

30. Consegue perceber a si e aos outros como seres únicos com níveis de evolução diferentes, histórias

e contextos seriexológicos e multidimensionais, múltiplos e diferentes, e tratar a si mesmo e aos outros como

são e não como aparentam ser?

31. Prioriza a autenticidade consciencial, a ortopensenidade e a interassistencialidade universalista para

a qualificação do convívio com todos os princípios conscienciais?

H. Parapercepciologia:

32. Investe diuturnamente na ampliação e qualificação das autoparapercepções com o propósito de am-

pliar o convívio interdimensional homeostático?

33. Mapeou a sinalética energética parapsíquica pessoal interassistencial a fim de qualificar as interações

no convívio intra e extrafísico?

34. Percebe-se, por meio da qualificação das energias pessoais, consciência capaz de equilibrar, harmo-

nizar, desassediar ambientes e contextos?

35. Percebe, por meio das reciclagens autoaplicadas e sinais parapsíquicos, o ajuste conviviológico, mul-

tiexistencial?

36. Usa técnicas projetivas favorecedoras da autoconscientização multidimensional?

I. Pararreurbanologia:

37. Assumiu a autorreurbanização como fundamento, alicerce para a melhoria do entorno rumo à reurba-

nização extrafísica?

38. Você é pesquisador teático da pararreurbanologia conviviológica, atuando como minipeça lúcida nos

processos de reurbanização intra e extrafísica?

J. Pensenologia:

39. Otimiza o próprio holopensene e cosmovisão por meio da interculturalidade?

40. Investe na tridotação consciencial – intelectualidade, parapsiquismo e comunicabilidade – a ponto de

balizar as interações de convívio sadio, cosmovisiologicamente?
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